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1. INTRODUÇÃO 

A máxima produção de grãos por unidade de área é um dos principais objeti- 

vos dos programas de melhoramento de milho. Graças ao desenvolvimento desses 

programas e ao aperfeicoamento das praticas culturais, tem-se conseguido au- 

mento substancial na produtividade desse cereal. O alto nivel de produtividade 

atingido atualmente é proveniente da acéo conjugada de efeitos genéticos e de 

ambientes para produção de graos. Todavia, à medida que se eleva o potencial 

produtivo dos germoplasmas, a obtenção de ganhos subseqientes, em qualquer 

programa de seleção, torna-se cada vez mais problematica. 

Dentre as praticas culturais empregadas, o niimero de plantas por unidade de 

4rea é um dos fatores importantes para producéo de gréos (5, 8, 11). A resposta de 

diferentes cultivares a elevação da população de plantas por 4rea € varidvel, em 

função da maior ou menor tolerancia do material a condições competitivas de nu- 
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trientes, água, luz, bióxido de carbono e outros fatores de crescimento. Estudos re- 

ferentes ao comportamento de cultivares em altas densidades populacionais e ao 

tipo de planta mais adequado para o plantio em condições de alta competição 

vêm sendo objeto da atenção de vários pesquisadores (1, 2, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 15, 16). 
A uniformidade de germinacdo das sementes parece ser potencialmente im- 

portante nos plantios densos, onde a competição por luz, dentro da fileira, se veri- 

fica cedo. A razão disso é que as plantas oriundas de sementes de germinação 

mais tardia serdo sombreadas pelas precoces, resultando em plantas delgadas, 
fracas e frequientemente improdutivas, conforme Donald, citado por DUNCAN (4). 

‘Outra situação em que a velocidade de germinação das sementes pode tornar- 

se importante verifica-se nos solos argilosos, com pouca matéria orgénica, onde o 

ressecamento ap6s as chuvas causa o aparecimento de uma crosta dura, que 

dificulta e &s vezes impede a emergéncia. Acredita-se que, no caso de sementes 
que germinam com maior rapidez, a emergéncia, numa maior freqiiéncia, possa 

ocorrer antes que se dé a formacéao da crosta. 

Realizou-se este trabalho com o objetivo de estudar o comportamento de ger- 

moplasmas de milho de germinacéo precoce em vérias combinacées de popula- 

ções de plantas e de niveis de nitrogénio, quanto a produgéo de grãos e alguns ca- 
racteres agronémicos. 

2. MATERIAL E METODOS 

O experimento foi instalado em Vigosa, MG, aos 14 de outubro de 1976, em 
área do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa, em solo 

Podzólico Vermelho-Amarelo Cambico, fase terraco, Distréfico. De acordo com os 
niveis de fertilidade propostos pelo Programa Integrado de Pesquisas Agropecua- 

rias do Estado de Minas Gerais-PIPAEMG (14) — o referido solo apresenta acidez 
média, baixo teor de fésforo e aluminio, teor médio de potássio e célcio + magnésio. 

Os dados de precipitacéo pluvial, assim como as médias de temperaturas má- 

ximas e minimas ocorridas durante o perfodo em que foi realizado o trabalho, en- 
contram-se na Figura 1. 

O material experimental foi selecionado por MILLAN et alii (10) no milho ‘Pi- 

ranio’ MS-II — HS-II (trés geragdes de seleção massal e duas de seleção entre e 

dentro de familias de meios-irm#os), num estudo, em que foi usado o Delineamen- 
to I de COMSTOCK e ROBINSON (3), a partir de 88 machos, cada um cruzado 

com 6 fémeas, num total de 528 progénies. As progénies foram submetidas 2 sele- 

ção para germinacio precoce e tardia, em germinador, num experimento com 

duas repeticées, cada uma representada por uma placa de Petri com 10 sementes. 

Foi feita uma presséo de seleção de 10% entre famflias e 20% dentro da famflia, 
nos sentidos da germinacéo precoce e tardia. As sementes selecionadas foram le- 

vadas ao campo, onde foram plantadas. As plantas resultantes foram recombina- 

das mediante cruzamentos, planta a planta, dentro de cada grupo de seleção, ob- 
tendo-se as populações do Ciclo I Utilizou-se, neste estudo, o “Piranão' original 
(So) e o Ciclo I de seleção para germinacéo precoce (SIp). 

Foi empregado o delineamento em blocos a0 acaso, com os tratamentos dis- 
postos num arranjo fatorial 2 x 3 x 4 (dois ciclos de selecdo, So e SIp; trés densida- 
des de plantio, 40, 60 e 80 mil plantas/ha; quatro niveis de nitrogénio, 0, 60, 80 e 120 
kg de N/ha, com duas repetições. 

As parcelas de cada tratamento foram representadas por quatro fileiras de 6 
metros de comprimento, com distincia de um metro uma da outra. A área Gtil, na 
unidade experimental, correspondeu às duas fileiras centrais que foram colhidas 
integralmente. 

As sementes foram distribuidas, nos sulcos de plantio em número de trés, com
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FIGURA 1 - Precipitação pluvial, por década, e médias das tem- 
peraturas maximas e mínimas durante o período de ou- 
tubro de 1976 a março de 1977, em Viçosa, Minas Ge- 
rais. 

um espacamento dentro do sulco que variava de acordo com a densidade popula- 
cional de cada tratamento. Foi realizado desbaste para uma planta por cova, de- 
corridos 30 dias da emergéncia das plantulas. 

Por ocasido da semeadura, foi aplicada, nos sulcos de plantio, uma adubação 
bésica na proporcéo de 100 kg de P205/ha e 36 kg de K20/ha, usando-se superfosfa- 
to simples e cloreto de potéssio, respectivamente. A adubação nitrogenada, na for- 

ma de sulfato de aménio, foi aplicada em duas etapas; um quarto no sulco de plan- 
tio e o restante, em cobertura, ao lado das fileiras, 45 dias depois da emergéncia 
das plantulas de milho. 

Os tratos culturais foram os que habitualmente se dispensam a cultura do mi- 
1ho e a colheita foi efetuada quando a umidade dos gréos estava em torno de 16%. 

Os teores de umidade foram determinados em amostras coletadas das fileiras ex- 
temnas das parcelas, utilizando-se um determinador de umidade modelo «Stein- 
lite». 

Foram avaliados os seguintes caracteres: altura da planta e da espiga, número 

de dias para emergéncia de «cabelos» na espiga e para liberação do pélen nos pen-
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does, «stand» final, número de espigas, indice de espiga, producéo de espigas e de 

gréos e peso médio de 50 graos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

A análise de variancia e o teste de médias das caracteristicas estudadas no Pi- 
ranão original e no Ciclo I de seleção para germinacéo precoce encontraram-se 

nos Quadros 1 e 2, respectivamente. 
O «stand» final foi influenciado apenas pela densidade de plantio, evidencian- 

do o efeito desfavoravel de densidades elevadas na sobrevivéncia de plantas, em 
relação a populacéo inicial. A porcentagem de sobrevivéncia decresceu com o au- 

mento da densidade de plantas, resultado que concorda com os obtidos por VIEGAS 
et alii (17), GALVAO e PATERNIANI (5) e LEITE (9). Contudo, não observaram 

diferengas quanto à percentagem de sobrevivéncia entre as densidades populacio- 

nais de 40.000 e 60.000 plantas/ha, o que está de acordo com GALVAO e PATERNIANI 
(5) e PEREIRA FILHO (13), que, estudando o comportamento do milho ‘Pirando’ 

e de milhos de porte normal, conclufram que o baixo porte do milho “Piranão' su- 

gere um tipo de planta menos competitivo (com menor sombreamento mutuo), 
permitindo o uso de populacdes mais densas que o milho normal. 

A altura da planta e da espiga foi influenciada pelo ciclo de seleção, tendo o 

Ciclo I para germinacéo precoce apresentado menor altura. O nivel de nitrogénio 
trouxe aumento significativo para altura da planta somente no nivel 1 (60kg de 
N/ha), a0 passo que a altura da primeira espiga apresentou aumentos significati- 
vos com o acréscimo das doses de nitrogénio. Esses resultados discordam dos ob- 
tidos por PEREIRA FILHO (13), em dois locais dos quatro estudados, e dos de 
GALVAO e PATERNIANI (5), para a altura da planta, ao passo que para a altura 

da espiga os resultados concordam com os desses autores. As densidades popula- 

cionais não mostraram efeito significativo sobre a altura da planta e da espiga, 
sendo que, para a altura da espiga, a interacéo nitrogénio x densidade mostrou-se 

significativa. 
O número, o indice e a produção de espigas, a producéo de grios e o peso mé- 

dio de 50 grãos foram influenciados pelo nivel de nitrogénio, notando-se acréscimo 

significativo para as quatro primeiras caracterfsticas com o aumento das doses 

desse elemento. O aumento da densidade populacional causou efeito positivo no 
número de espigas; por outro lado, a produção de espigas e o peso de 50 graos fo- 

ram, de modo geral, reduzidos pelo acréscimo do nimero de plantas. Esses resul- 

tados concordaram com os obtidos por GALVAO e PATERNIANI (5), e tal fato 

pode ser explicado pelo efeito da competição em densidades elevadas, trazendo, 

como consequéncia, reducéo no tamanho das espigas e dos graos. O estudo de ci- 

clos de seleção dentro das densidades revelou efeito de ciclos sobre producéo de 
espigas na população de 80.000 plantas/ha. A maior produção de espigas encontra- 
da para o Ciclo I «precoce» na densidade de 80.000 plantas/ha sugere vantagem 

das sementes de germinação precoce na reducéo do nimero de plantas improdu- 

tivas, em densidades elevadas, resultado de maior uniformidade de germinação 
depois da seleção. 

O aumento da densidade de plantas mostrou efeito negativo sobre o indice de 
espigas, pols cada aumento ocorrido na população resultou numa significativa re- 
dução dessa caracteristica. Contudo, as densidades populacionais não influencia- 
ram a producio de gréos. 

O numero de dias para emergéncia de «cabelos» da espiga e liberacéo do p6- 
len no pendão foi influenciado pela adubação nitrogenada, sendo que no nivel de 

180 kg de N/ha ocorreu maior precocidade na emergéncia de «cabelos» da espiga 
e liberacéo de pélen no pendéo. Não foram observadas diferencas entre os trata-
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mentos que receberam 60 e 120 kg de N/ha, ao passo que os tratamentos que não 
receberam adubação nitrogenada (nível zero) apresentaram emergência de «cabe- 

los» e liberação de pólen mais tardia. Esse fato é explicado pelo desenvolvimento 

minimo apresentado por esses tratamentos e, portanto, pelo retardamento no flo- 
rescimento de 50% das plantas. O Ciclo I de seleção para germinação precoce 
apresentou florescimento mais tardio que o “Piranão' original, evidenciando efeito 

da seleção sobre a emergência de «cabelos» da espiga e a liberação de pólen no 

pendão. No estudo dos ciclos de seleção dentro das densidades de plantio obser- 

Vou-se que o “Piranão' original apresentou uma emergência de «cabelos» mais pre- 
coce na densidade de 40.000 plantas/ha, não tendo sido encontrada explicação pa- 
ra esse fato. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

O comportamento do cultivar ‘Piranao’ original e do Ciclo I de seleção para 

germinacdo precoce foi avaliado no campo, em blocos casualizados, com duas re- 
petições. Foi feito um arranjo fatorial 2 x 3 x 4 dos tratamentos, que envolveram 
2 Ciclos (população original e Ciclo I), trés densidades populacionais (40.000, 
60.000 e 80.000 plantas/ha) e quatro niveis de nitrogénio (0, 60, 120 e 180 kg de 
N/ha). Foram avaliados os seguintes caracteres: «stand» final, altura da planta, 
altura de espiga, número e indice de espiga, produção de espigas, produção de 
grãos, peso médio de 50 graos, número de dias para emergéncia de «cabelos» nas 
espigas e liberacdo do pélen nos pendées. 

O Ciclo I de seleção para germinação precoce mostrou comportamento dife- 
rente da populagéo original apenas para altura de planta, altura de espiga, emer- 
géncia de «cabelos» da espiga e liberação de pélen no pendão; para essas caracte- 
risticas, o Ciclo I «precoce» apresentou menor altura da planta e da espiga e flo- 
rescimento mais tardio. 

Os ciclos de seleção não diferiram entre si, relativamente aos diferentes niveis 
de nitrogénio empregados, em todas as caracterfsticas avaliadas. Quanto as den- 

sidades populacionais, houve comportamento diferente desses ciclos com respeito 
4 producéo de espigas e ao niimero de dias para emergéncia dos «cabelos» da es- 
Piga. 

Os resultados do estudo da interação ciclo x densidade sugerem vantagem 
das sementes de germinação precoce no aumento da produção de espigas em den- 
sidades elevadas, o que pode ser explicado por um crescimento mais uniforme das 

plantas desse ciclo, com uma redução do número de plantas improdutivas. 

5. SUMMARY 

The brachytic-2 maize variety, Piranão, and the first cycle of selection for 
earliness of germination (Cycle I) of this variety, were evaluated in a field test 
using a randomized complete block design with two replications. A 2 x 3 x 4 facto- 

rial arrangement of treatments was used with two cycles (Cycle I and Original po- 
pulation), three populations densities (40,000; 60,000 and 80,000 plants/ha) and four 
levels of nitrogen (0; 60; 120 and 180 kg/ha). The following characters were analysed: 

final stand; plant and ear height; number of ears and ear index; ear production; 
grain yield; average weight of 50 kernels; and, number of days to silking and to 
pollen shedding. 

The analysis showed that Cycle I had a shorter plant with lower ear height 
and took more days to silking and pollen shedding. No differences were found for 
the other characters. 

There was no level of nitrogen by cycle interaction, but there was a cycle x po-



54 REVISTA CERES 

pulation density interaction for ear production and days to silking. The Cycle I 

had a greater ear production in the higher population density, perhaps due to a 
greater uniformity in the plant growth which reduces the number of barren plants. 
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